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      EDIÇÕES BESTBOLSO




      Mensagem




      Fernando Antônio Nogueira Pessoa (1888-1935) é considerado um dos maiores poetas da língua portuguesa. Pessoa cresceu em Durban, África do Sul, e nos dez anos em que residiu nesse país conseguiu total integração com a língua inglesa. Em Lisboa, dividia seu tempo entre a produção literária e a prestação de serviços como correspondente estrangeiro. Seus primeiros poemas foram impressos no número de estréia da revista Orpheu, em 1915. Embora publicasse com freqüência em diversos periódicos, o reconhecimento do talento de Fernando Pessoa limitava-se aos círculos intelectuais. Autor dos heterônimos Álvaro de Campos, Ricardo Reis e Alberto Caeiro e do semi-heterônimo Bernardo Soares, o poeta lançou apenas um livro em língua portuguesa: Mensagem. Fernando Pessoa faleceu em Lisboa.
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      Nota explicativa




      A presente edição de bolso tem por finalidade servir ao leitor comum, desde o que apenas ouviu falar do grande poeta e pretende iniciar-se nos meandros de sua poesia, até o que já detenha alguma familiaridade com a obra. Por isso, o texto de Mensagem teve sua ortografia atualizada, com a anuência, embora um pouco relutante, do próprio Pessoa na época do lançamento de Mensagem: “O autor deste livro não aceita como boa a ortografia oficial; com ela, porém, temporariamente se conforma, para conveniência imediata, por igual do tipógrafo e do leitor.”




      Antes de constituir uma dimensão formadora dos sentidos da obra, a peculiar ortografia utilizada pelo poeta é mais um ornamento extrínseco, vestígio residual do amaneirado simbolista ou decadentista, segundo o qual “sphyngico” ou “mytho”, por exemplo, teriam o dom de atribuir aos vocábulos em causa a aura mística ou heráldica supostamente inexistente nos vulgares “mito” e “esfíngico”. No caso da ortodoxia decadentista, o que temos é falsa aristocracia, nobreza de fachada, mas não no caso pessoano, em que a grafia inusitada apenas reforça a nobreza substancial da obra, que ganhará em discrição, uniformidade e consistência se aliviada da afetação de superfície.




      Nenhum sentido intrínseco se perderá ou se deixará comprometer se grafarmos “esfíngico” por “sphyngico”, e o leitor não terá sua atenção desviada para o supérfluo. Não se perdem também a qualidade fonética, o ritmo e o encadeamento melódico, que dizem respeito à prosódia, e não à grafia. Ao organizar a sexta edição (1959) do Volume V das Obras completas de Fernando Pessoa, David Mourão Ferreira assinalou: “Pela primeira vez se publica uma edição de Mensagem especialmente dedicada ao povo e à juventude de Portugal. Para isso, atualizou-se-lhe a ortografia, de modo que não se erguessem, entre a obra e o leitor, supérfluos e irritantes obstáculos.”




      A presente edição, sem detrimento da integridade da obra, não rende tributo à inércia e ao imobilismo que costumam ditar as normas das edições eruditas. Caso haja especial interesse em conhecer as peculiaridades ortográficas da edição original, o leitor deverá consultar as indicações no fim do volume.




      Minha convicção é de que, passados mais de 70 anos de sua primeira publicação, Mensagem continua mais atual do que nunca. O intuito desta edição é colaborar para que o curso dessa atualidade se amplie e se diversifique.




      C.F.M.1


      Julho de 2008


    


  




  

    

      Nota




      1 Carlos Felipe Moisés – Escritor, crítico literário e tradutor. Doutor em Literatura Portuguesa pela Universidade de São Paulo.


    


  




  

    

      Introdução à edição de bolso




      Carlos Felipe Moisés




      Uma nação humilhada




      Fernando Pessoa tinha menos de 2 anos de idade quando Portugal sofreu uma das maiores humilhações de sua história, no episódio conhecido como Ultimatum, de 11 de janeiro de 1890. Nesta data, a Grã-Bretanha exigiu que os portugueses retirassem imediatamente as tropas que mantinham na região do Xire, na África, caso contrário declararia guerra ao país. Apesar dos protestos populares e da onda de indignação, o governo português não teve alternativa senão obedecer. O episódio coincidiu com os anos de formação do poeta, e suas implicações e seus desdobramentos repercutiram vivamente em sua obra, sobretudo em Mensagem.




      A belicosa arrogância inglesa foi um recado dirigido não propriamente a Portugal, mas à Itália, à França e à Alemanha, que disputavam com a Inglaterra a hegemonia internacional. O móvel era a ganância imperialista, voltada para as ricas possessões que esses países detinham na África e no Oriente, e nesse cenário político-econômico foi deflagrada a Primeira Guerra Mundial, entre 1914 e 1918. Há uma ironia nessa situação. No passado, a partir da tomada de Ceuta (1415), Portugal erguera um dos maiores impérios do mundo moderno, tornando-se nação poderosa e respeitada em toda a Europa, mas o Ultimatum britânico mostrou que o país se reduzira a carta fora do baralho no jogo de dominação em que as nações européias se empenhavam.




      Uma das conseqüências imediatas da humilhação foi o acirramento das lutas antimonárquicas, comprovando a falência política, econômica e militar do velho regime – embora para Fernando Pessoa a falência maior fosse de ordem moral. A monarquia começou a ser derrubada no dia 1° de fevereiro de 1908, quando um fanático republicano se aproximou da carruagem real, que retornava de Vila Viçosa a Lisboa, e fuzilou à queima-roupa dois dos seus ocupantes, o rei D. Carlos e o príncipe herdeiro Luís Filipe. A comoção foi geral e os ânimos se exaltaram. Durante dois anos o país viveu em clima de desordem, até que no dia 5 de outubro de 1910 foi proclamada a República. Mas o novo regime enfrentou, no parlamento e nas ruas, uma cerrada oposição monarquista.




      Vários governos provisórios se sucederam, quase sempre chegando ao poder pela força e sendo daí alijados também pela força. No dia 14 de dezembro de 1918, um fanático monarquista vingou a morte do rei D. Carlos assassinando o então presidente da República, Sidônio Pais. A comoção foi quase tão intensa quanto a do regicídio de 1908 (dois anos depois, Pessoa escreverá um longo poema de teor místico e sebastianista, semelhante aos que integram Mensagem, intitulado “À memória do presidente-rei Sidônio Pais”).




      A crise durou até 28 de maio de 1926, quando a revolução liderada pelo general Gomes da Costa deu início ao que se chamou República Unitária e Corporativa, que começou por substituir a Constituição liberal-democrática por outra, de inspiração totalitarista. Em 1932, Antônio de Oliveira Salazar, ministro das Finanças desde 1928, assumiu o cargo de “presidente do ministério”, deu forma claramente ditatorial ao regime (Estado Novo) e concentrou em suas mãos todo o poder. O país viveu, a partir daí, um longo período de ordem e estabilidade, graças à exploração sistemática das colônias africanas, à supressão das liberdades individuais e à extinção dos partidos e agremiações que ameaçassem contestar o regime. Mas desse longo período o poeta só conheceu o momento inicial, pois morreu em 1935, aos 47 anos.




      O Ultimatum britânico evidencia a desoladora decadência de uma nação outrora soberana e poderosa, propiciando o ressurgimento de uma antiga crença, de grande vigor no século XVII: o sebastianismo. Pessoa empenhou-se a fundo na investigação do mito, e isso se reflete em sua obra, sobretudo em Mensagem. A crença remonta a 1578, quando o jovem rei D. Sebastião, que subira ao trono em 1568, aos 14 anos, decidiu atacar o exército mouro de Abd al-Malik, no norte da África. O resultado, a batalha de Alcácer-Quibir, foi desastroso: milhares de portugueses morreram em combate ou foram aprisionados, D. Sebastião desapareceu e seu corpo nunca foi encontrado. Em 1580, aproveitando-se do marasmo que se abatera sobre o país vizinho, Felipe II, da Espanha, decidiu dominar Portugal, que passou então a ser mera colônia espanhola, situação que perduraria até 1640.




      Em seguida à morte do rei, começaram a circular insistentemente, em Lisboa, atribuídas a um sapateiro de nome Gonçalo Eanes Bandarra, umas quadras de sentido obscuro, repletas de presságios e alusões misteriosas, que o povo interpretou como um “aviso” e uma “profecia”: D. Sebastião não estava morto, apenas escondido. A fé dos portugueses estaria sendo posta à prova: se demonstrassem fé suficiente, teriam de volta D. Sebastião, e Portugal recuperaria o esplendor momentaneamente perdido. O que poderia ter sido superstição de momento foi-se avolumando e crescendo, a ponto de se tornar um mito nacional. Logo de início, a esperança mística na volta triunfal de D. Sebastião, que passa a ser cognominado o Desejado ou o Encoberto (assim se intitula a terceira parte de Mensagem), deixa de ser simples crendice popular e ganha a adesão de muitos representantes da elite, como o padre Antônio Vieira, e a crença na sua volta assume feições messiânicas: a figura do jovem rei, morto em combate, é associada à do Messias, o Salvador, e vinculada às profecias bíblicas de Daniel, que falam do Quinto Império, o império definitivo de Cristo na Terra.




      Com o fim do domínio espanhol e com o desenvolvimento científico e industrial da segunda metade do século XVIII (as amplas reformas empreendidas pelo marquês de Pombal, graças ao ouro levado das Minas Gerais), o sebastianismo entrou em declínio, mas ressurgiria no início do século XIX, em meio à crise decorrente das invasões napoleônicas e da fuga da família real para o Brasil. Superada a crise, os sebastianistas voltaram a se recolher, mas o Ultimatum de 1890 propiciou uma nova onda de misticismo sebastianista, agora com nuances de doutrina esotérica, acompanhada de profunda nostalgia. Muitos portugueses, deprimidos diante da situação de Portugal, refugiam-se no passado, com o intuito de reviver, por exemplo, as glórias exaltadas por Camões em Os Lusíadas. O objetivo era contrabalançar o pessimismo pela arregimentação do espírito cívico em torno da tarefa de reconstruir Portugal, à imagem e semelhança do grande império erguido na época dos descobrimentos.




      Tal espírito encontrou seu porta-voz no poeta e pensador Teixeira de Pascoais (1877-1952), autor de uma filosofia genuinamente portuguesa, baseada na metafísica da saudade, amplamente divulgada por meio de panfletos, conferências, artigos a livros. Esse pensamento logo assumiu a forma de movimento literário e social, designado por “Renascença Portuguesa”, e que teve como órgão oficial a revista A Águia, criada em 1910. Foi num dos seus primeiros números que Pessoa estreou como crítico. Entre abril e novembro de 1912, aos 24 anos, ele publicou dois artigos sobre “a nova poesia portuguesa”, em que defendeu a tese de que a decadência das instituições nacionais constituía forte indício de que estava por surgir um poeta de grande envergadura, um “supra-Camões”. Esse poeta máximo, diz o jovem Pessoa, seria o criador de uma obra grandiosa, capaz de amalgamar a excelência da alma portuguesa, então dispersa e estagnada, dando início a uma nova era de bem-aventurança. Muitos julgaram que a profecia se referisse à figura carismática de Pascoais; já outros entenderam que o jovem escritor imodestamente anunciava a sua própria e iminente aparição como poeta.




      Pessoa se afastou da revista A Águia logo depois, ligando-se a escritores e artistas plásticos de sua geração (Sá-Carneiro, Almada Negreiros, Luís de Montalvor e outros), e com eles revolucionou a cultura portuguesa, com o lançamento da revista Orpheu, em 1915. Só então Portugal ingressou no século XX, entrando em sintonia com o expressionismo, o futurismo, o cubismo, o surrealismo e outras correntes de vanguarda. Nessa altura, Pessoa já havia criado seus principais heterônimos: Alberto Caeiro, poeta simples e bucólico; Ricardo Reis, poeta clássico, defensor do paganismo; e Álvaro de Campos, poeta rebelde, angustiado e cosmopolita, sendo este último o mais irreverente de todos, com seus textos de escândalo, manifestos provocadores e ataques radicais à mentalidade burguesa. Mas a aventura modernista durou pouco. Orpheu teve apenas dois números (o terceiro ficou no prelo), o suficiente para mudar os rumos da literatura portuguesa.




      A geração que veio logo a seguir – João Gaspar Simões, José Régio, Miguel Torga, Adolfo Casais Monteiro –, além de consolidar as conquistas modernistas, franqueou as páginas de sua revista, Presença (que teve longa duração, de 1927 a 1940), a Fernando Pessoa, reconhecendo-o desde o início como seu mestre. Dois dos seus diretores, Casais Monteiro e Gaspar Simões, produziram os primeiros estudos críticos sobre o autor de Mensagem, dedicando especial atenção à intrigante questão dos heterônimos. Com eles, Pessoa trocou longa correspondência, tornando-se esta importante documento para a compreensão de sua obra.




      Navegar é preciso




      Nascido em Lisboa, no dia 13 de junho de 1888, Fernando Antônio Nogueira Pessoa viu-se órfão do pai, Joaquim de Seabra Pessoa, antes de completar 6 anos. Sua mãe, Maria Madalena, casou-se com o comandante João Miguel Rosa, cônsul de Portugal em Durban, África do Sul, colônia britânica, para onde mãe e filho viajaram, em 1896, e onde ele viveu dos 7 aos 17 anos.




      Estudos primários no convento de West Street, escola de freiras irlandesas; curso intermediário na Durban High School; um ano de Commercial School, espécie de curso preparatório para o ensino superior – foi essa a formação escolar do poeta, base de sua cultura literária (Milton, Shelley, Keats, Shakespeare, Tennyson, Pope e outros) e sólidos conhecimentos de cultura clássica: latim e grego eram matérias obrigatórias, com o mesmo peso de línguas modernas, história, geografia e ciências. Foi na língua inglesa que escreveu seus primeiros poemas e criou os primeiros esboços de heterônimos: Alexander Search e Robert Anon, sucessores adolescentes de um certo Chevalier de Pas, personagem inventado na infância. Cercar-se de autores imaginários, ou heterônimos, não foi artimanha literária de escritor adulto...
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